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RESUMO

Introdução: O comportamento autolesivo (CAL) em adolescentes é reconhecido globalmente como 
um grave problema de saúde pública que demanda atenção constante, por estar associado a doenças 
psiquiátricas e maior probabilidade de suicídio futuro. Identificar os fatores de risco e proteção é 
fundamental para conter o avanço desse fenômeno e desenvolver estratégias de enfrentamento mais 
eficazes. Além disso, compreender os vários aspectos biopsicossociais que influenciam a manutenção 
desse tipo de violência autoprovocada pode ser de extrema importância para a sua prevenção e com-
bate. Objetivo: Descrever alguns fatores de risco e de proteção que influenciam o CAL, baseando-se 
na teoria bioecológica de Bronfenbrenner, que considera as interações complexas entre diferentes 
sistemas ambientais. Métodos: Pesquisa teórica e reflexiva, fundamentada em diálogos com obras 
de diversos autores da literatura científica. Resultados: A perspectiva ecológica não apenas amplia 
a compreensão do conhecimento acerca da autolesão, mas também aponta para a necessidade de 
intervenções multifacetadas que abordem simultaneamente os diversos níveis do ambiente social 
e cultural do adolescente. Conclusão: Esta abordagem é crucial para promover a saúde mental e o 
bem-estar dos jovens afetados, ressaltando a importância de intervenções precoces e adequadas.

Palavras-chave: Autolesão. Adolescência. Fatores de risco. Fatores de proteção. Sistemas ecológicos.

ABSTRACT

Introduction: Self-injurious behavior (SIB) in adolescents is globally recognized as a serious public 
health issue that requires ongoing attention due to its association with psychiatric disorders and a high-
er likelihood of future suicide. Identifying risk and protective factors is essential to halt the progres-
sion of this phenomenon and to develop more effective coping strategies. Moreover, understanding the 
various biopsychosocial aspects that influence the persistence of this form of self-inflicted violence is 
of great importance for its prevention and intervention. Objective: To describe some of the risk and 
protective factors influencing SIB, based on Bronfenbrenner’s bioecological theory, which considers the 
complex interactions among different environmental systems. Methods: A theoretical and reflective 
study grounded in dialogue with the works of various authors from the scientific literature. Results: The 
ecological perspective not only broadens the understanding of self-injury but also highlights the need 
for multifaceted interventions that address the multiple levels of adolescents’ social and cultural envi-
ronments. Conclusion: This approach is crucial for promoting mental health and well-being among 
affected youth, emphasizing the importance of early and appropriate interventions.

Keywords: Self-injury. Adolescence. Risk factors. Protective factors. Ecological systems.
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INTRODUÇÃO

A adolescência é uma etapa fundamental no desen-
volvimento humano, caracterizada como um perío-
do psicossociológico que se estende por diversos 
anos, marcando a transição entre a infância e a ida-
de adulta1. Esta fase é distinguida por transforma-
ções profundas e abrangentes que afetam múltiplas 
dimensões da vida do indivíduo. Assim, a adoles-
cência expressa padrões culturais e sócio históri-
cos, sendo marcada por mudanças f ísicas, cogniti-
vas, emocionais, sociais e comportamentais2. Nesse 
cenário, alguns indivíduos podem envolver-se em 
condutas potencialmente capazes de causar danos 
à sua saúde f ísica e/ou mental.

Para a Organização Mundial de Saúde (OMS), 
a violência pode ser classificada, considerando as 
características dos perpetradores e vítimas, como 
autoinfligida, interpessoal ou coletiva. A violência 
autoinfligida por sua vez, compreende a ideação 
suicida, autoagressões, tentativas de suicídio e sui-
cídios3. A autolesão é descrita por Howton, Sauders 
e O´Connor4 como um fenômeno complexo, com 
grande variação quanto à nomenclatura, conceito, 
prevalência, origem e determinantes. Os termos 
mais comumente utilizados para se referir a esse 
comportamento incluem: automutilação, autolesão 
e comportamentos autolesivos1.

A autolesão não suicida (ALNS) é uma ação sem 
intenção consciente de suicídio, mas que pode gerar 
ferimentos graves. Esse comportamento correspon-
dente ao uso intencional de força f ísica real ou de 
ameaça contra si próprio e está relacionado a meca-
nismos de enfrentamento de emoções e, muitas ve-
zes, é utilizado para diminuição de tensão ou alívio 
do sofrimento e, geralmente, está conexo com rela-
cionamentos interpessoais negativos5. Complemen-
tando a informação anterior, Cedaro e Nascimento6, 
proferem que os comportamentos autolesivos mais 
comuns são cortes superficiais na pele, arranhões, 
mordidas, queimaduras, bater partes do corpo con-
tra a parede e enfiar objetos pontiagudos no corpo.

Achados recentes como os de Almeida et al.7, 
têm demonstrado uma associação significativa en-
tre o comportamento autolesivo e diversos fatores 
de risco psicossociais. Entre eles, destacam-se a de-

pressão, ansiedade, baixa autoestima, histórico de 
abuso sexual, dificuldades de regulação emocional e 
vitimização por bullying. Além disso, Silva e Santos8 
propõem que a exposição ao comportamento auto-
lesivo de pares parece exercer um efeito de contágio, 
aumentando o risco de engajamento nessa prática.

Na adolescência, a autolesão se configura um 
fenômeno complexo e preocupante, e vem desper-
tando a atenção da comunidade científica, espe-
cialmente dos profissionais de saúde e da educa-
ção. Definido como a prática intencional de causar 
danos ao próprio corpo sem intenção suicida, 
apresenta uma prevalência alarmante entre os 
jovens, variando de 10,0% a 75,9% a depender do 
tipo de amostra (comunitária ou clínica), aspectos 
geográficos, culturais e do próprio conceito dos 
estudos9 sendo mais acentuada entre adolescentes 
e jovens do sexo feminino, especialmente entre os 
13 e 14 anos de idade5. Contudo, é preocupante 
observar que uma parcela considerável de crianças 
com menos de 12 anos de idade já tem apresenta-
do comportamentos autolesivos10.

No período de 2018 a 2022, dados epidemiológi-
cos do SINAN (Sistema de Informação de Agravos 
de Notificação) revelaram um cenário alarmante 
de violência autoprovocada no Brasil. Foram no-
tificados 556.152 casos em todo o país, com uma 
concentração significativa na faixa etária de 15 a 19 
anos, representando 21,88% do total11. Este fenô-
meno preocupante é corroborado por estatísticas 
internacionais, que indicam que cerca de 10% dos 
adolescentes já vivenciaram pelo menos um episó-
dio de autolesão durante sua vida1. É importante 
destacar que os dados mencionados englobam tan-
to as lesões autoprovocadas quanto as tentativas de 
suicídio. Isso ocorre porque a ficha de notificação 
de violência autoprovocada do SINAN não faz dis-
tinção entre esses dois fenômenos.

Esse percentual expressivo destaca a vulnerabili-
dade dos adolescentes a comportamentos autolesi-
vos, evidenciando a urgência de políticas públicas e 
intervenções direcionadas a este grupo etário. Nesse 
tocante, para ações mais assertivas é preciso consi-
derar os diferentes níveis contextuais que exercem 
influência sobre o desenvolvimento de uma pessoa. 
Nesse sentido, a Teoria Bioecológica do Desenvolvi-
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mento Humano (TBDH) vem colaborar por conside-
rar o desenvolvimento humano como um processo 
recíproco, resultante da interação dos vários siste-
mas que o compõem. Assim, a transição entre cada 
um desses ambientes e a qualidade relacional esta-
belecida influenciarão o trajeto desenvolvimental12.

Nessa seara, convém refletir como esses fatores 
estão associados e podem influenciar os compor-
tamentos autolesivos. Dessa forma, questiona-se: 
a teoria sistêmica bioecológica pode fornecer ele-
mentos relevantes no que tange a prevenção do 
comportamento autolesivo entre adolescentes?

O objetivo deste estudo consiste em descrever 
alguns fatores de risco e proteção de comporta-
mentos autolesivos entre adolescentes, com base na 
Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano, 
de Urie Bronfenbrenner.

Desse modo, a compreensão e análise desses da-
dos, podem auxiliar no desenvolvimento de estra-
tégias preventivas e de intervenção em adolescen-
tes que apresentam tal comportamento, com vista 
a considerar não somente a ação em si, mas todas 
as influências dos processos proximais envolvidos 
nesses casos.

MÉTODOS

A presente pesquisa trata de um artigo reflexivo 
sobre os fatores de risco e proteção de comporta-
mentos autolesivos na adolescência, com base na 
Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano 
(TBDH), de Bronfenbrenner. Portanto, apresenta 
reflexões por meio de análise de uma abordagem 
sistêmica e multidimensional para a compreensão 
deste fenômeno complexo. Desta maneira, este es-
tudo adota uma perspectiva reflexiva ancorada no 
modelo PPCT (Processo-Pessoa-Contexto-Tempo) 
de Bronfenbrenner, permitindo uma análise inte-
grada dos diversos sistemas que influenciam o com-
portamento autolesivo em adolescentes. Conforme 
Silveira et al.13, tanto a pesquisa, quanto a interven-
ção, a partir desse modelo, tornam-se oportunida-
des de interações efetivas que possuem o potencial 
de ampliar o mundo de relações e de significados 
que colaborem para o desenvolvimento humano.

Por se tratar de um artigo reflexivo, não há se-
leção com critérios de exclusão e inclusão especí-
ficos para material bibliográfico. Os referenciais 
teóricos aqui utilizados, levam em consideração a 
abordagem do tema, independentemente do recor-
te temporal. A análise das fontes visou identificar os 
possíveis fatores associados ao comportamento au-
tolesivo entre adolescentes, por meio dos sistemas 
propostos pelo teórico.

As reflexões estabelecidas neste estudo se-
rão apresentadas em duas categorias principais: 
a primeira aborda a Teoria Bioecológica de Bron-
fenbrenner; a segunda se subdivide em Fatores de 
risco e Fatores de proteção para o comportamen-
to autolesivo, conforme os contextos Micro, Meso, 
Exo e Macrossistema.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Teoria Bioecológica de Bronfenbrenner

Urie Bronfenbrenner instituiu uma nova forma de 
observar e estudar o desenvolvimento humano. 
Deste modo, as diversas instâncias – do indivíduo 
às estruturas políticas – passaram a ser vistas como 
parte conjunta do curso de vida do indivíduo, en-
volvendo tanto a criança quanto o adulto12. 

Sob a luz da teoria, o desenvolvimento deve ser 
entendido como

Um fenômeno de continuidade e de mudança das características 

biopsicológicas dos seres humanos como indivíduos e grupos. 

Esse fenômeno se estende ao longo do ciclo de vida humano por 

meio das sucessivas gerações e ao longo do tempo histórico, tanto 

passado, quanto presente14.

O modelo bioecológico de desenvolvimento 
humano permite, então, compreender a interação 
constante e recíproca do sujeito em desenvolvi-
mento com os sistemas – diretos e indiretos – aos 
quais pertence14.

A partir da compreensão do desenvolvimento 
humano como um fenômeno contínuo e complexo, 
que ocorre ao longo de todo o ciclo de vida, a teoria 
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vem destacar que as diversas formas de interação 
das pessoas não se devem apenas ao contexto em 
que se desenvolveram, mas também ao processo, 
que é definido como a relação entre o ambiente e as 
características da pessoa em desenvolvimento.

Como propõe Haddad15, os padrões de intera-
ção, à medida que se mantêm e evoluem ao longo 
do tempo, são os meios através dos quais ocorrem 
mudanças no comportamento e no desenvolvimen-
to pessoal. Da mesma forma, as conexões entre as 
pessoas no ambiente, a natureza desses laços e sua 
influência direta e indireta no indivíduo em desen-
volvimento também são de igual importância.

O Modelo Bioecológico propõe que o desenvol-
vimento humano seja compreendido por um esque-
ma de quatro aspectos inter relacionais: o processo, 
a pessoa, o contexto e o tempo – “Modelo PPCT”16. 
No caso das pesquisas em desenvolvimento humano, 
o modelo PPCT serve como direções e sentidos para 
onde o pesquisador deve lançar o “olhar” holístico e 
sistêmico, procurando estabelecer interações signifi-
cativas com os indivíduos que integram os ambientes 
a serem estudados13. A partir disso, o foco passa a re-
cair sobre o indivíduo e suas disposições do tempo e 
a interação entre a pessoa e o contexto17.

Sobre os aspectos inter relacionais, Silveira et 
al.13, afirma:

O Processo pressupõe a ênfase nos processos proximais entendidos 

como formas particulares de interação entre o organismo e o 

ambiente, que no tempo operam de formas progressivamente 

mais complexas; A Pessoa é constituída tanto por características 

biopsicológicas como por características construídas nos processos 

proximais com os ambientes; O Contexto compreende quatro 

níveis ambientais, denominados microssistema, mesossistema, 

exossistema e macrossistema; O Tempo refere-se às alterações e 

mudanças no curso de vida, às transições biológicas, ecológicas 

e sociais relacionadas a aspectos culturalmente estabelecidos, 

bem como à ocorrência de eventos históricos que influenciam a 

dinâmica dos processos entre pessoas e ambientes.

O terceiro componente do modelo bioecológico, 
o contexto, é analisado através da interação de qua-
tro níveis ambientais, e segundo Bronfenbrenner18, 
estão organizados como um encaixe de estruturas 
concêntricas, cada uma contendo a outra, compon-

do o meio ambiente ecológico do indivíduo. As ob-
servações a seguir se darão por esses sistemas.

Aplicando esta perspectiva aos comportamen-
tos autolesivos na adolescência, é possível examinar 
como diferentes sistemas ecológicos influenciam o 
seu surgimento e sua manutenção.

Microssistemas: a família e a escola

O microssistema se refere aos ambientes que a pes-
soa em desenvolvimento frequenta e às relações 
que ela estabelece face a face18. Portanto, ambien-
tes tais como a casa, a creche ou a escola em que a 
pessoa é envolvida em interações face-a-face fazem 
parte desse sistema. 

No caso dos adolescentes que apresentam o 
comportamento autolesivo, embora possam existir 
muitas possibilidades diferentes, algumas das in-
fluências mais importantes são a família e a escola. 
Isto posto, no nível mais próximo ao adolescente, 
encontramos fatores de risco e proteção no ambien-
te familiar e nas relações interpessoais escolares.

Bombonati19 explorou os aspectos simbólicos 
e sociais na prática da autolesão, examinando os 
efeitos psíquicos resultantes. Ao examinar os fato-
res sociais, como questões familiares e as relações 
interpessoais na escola, relacionadas à autolesão 
entre adolescentes, a autora destaca que ambientes 
hostis tanto na escola quanto em casa podem favo-
recer esta prática. Além disso, esses espaços sociais 
têm sido apontados como altamente vulneráveis no 
enfrentamento dessa situação nos dias atuais, quer 
seja pelo desconhecimento dos atores sociais pre-
sentes nesses ambientes acerca desta prática, quer 
seja por sua dificuldade de compreender e manejar 
alguma ocorrência.

A família é, na maioria das vezes, o primeiro 
ambiente com o qual as crianças têm contato, 
marcando o início do processo de socialização. Ela 
não apenas oferece sustento biológico, mas tam-
bém transmite cuidados, afeto, padrões, valores 
e normas de comportamento que são assimilados 
pelos filhos ao longo do desenvolvimento de sua 
personalidade20. Deste modo, a família exerce um 
papel fundamental para o desenvolvimento saudá-
vel de crianças e adolescentes, sendo sua disfun-
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ção potencialmente associada aos comportamen-
tos autolesivos.

Estudos sobre a influência da família no desen-
volvimento de crianças e adolescentes, têm con-
templado as diferentes configurações familiares, no 
entanto, Cecconello21 afirma que “a estabilidade do 
vínculo emocional e a qualidade do relacionamento 
são os fatores mais importantes para o desenvolvi-
mento positivo”. Por isso, famílias que demonstram 
coesão, afeto, apoio, estabilidade, e nas quais as re-
lações são marcadas por equilíbrio de poder, cuida-
dos adequados, senso de pertencimento e disciplina 
consistente têm maior probabilidade de contar com 
membros emocionalmente saudáveis17. 

Consequentemente, relações alicerçadas em 
comunicação aberta, confiança mútua e suporte 
emocional atuam como fatores protetivos significa-
tivos. Em contrapartida, Sousa et al.22 ressalta que a 
ausência de afeto e a presença de violência intrafa-
miliar estão relacionadas a um aumento no adoeci-
mento psíquico entre os adolescentes.

A partir disso, percebe-se que experiências trau-
máticas na infância podem estar relacionadas aos 
comportamentos autolesivos (CAL). Em outras pa-
lavras, isso indica que problemas psicológicos dos 
pais, separação, afastamento precoce ou prolongado 
de um dos progenitores, além de experiências de ne-
gligência emocional, psicológica ou abuso f ísico, es-
pecialmente de natureza sexual, podem atuar como 
fatores predisponentes para a prática autolesiva1. 

Da mesma forma, Moraes et al.4 alertam que as 
dificuldades e conflitos na convivência parecem im-
pactar o comportamento de autolesão dos adoles-
centes, pois o ato estaria associado a condições des-
favoráveis no ambiente familiar. Dessa maneira, os 
referidos autores apontam a falta de suporte emo-
cional; rejeição parental; rompimento da estrutura 
familiar; violência doméstica; bem como o uso de 
álcool e drogas na família como fatores que podem 
induzir os adolescentes a se autolesionar.

Entretanto, a disposição dos adolescentes e jo-
vens para procurar auxílio parece estar intimamen-
te ligada à atitude de seus pais. Especificamente, 
eles tendem a se mostrar mais receptivos à ajuda 
quando percebem que seus pais demonstram um 
interesse genuíno em entender suas vivências, es-

tando abertos a dialogar francamente sobre os com-
portamentos autolesivos23. Cabe ressaltar que, mui-
tas vezes, a autolesão ocorre sem o conhecimento 
da família, que frequentemente é a última a desco-
brir. Quando os pais finalmente percebem, ficam 
alarmados e buscam ajuda profissional19. 

O contexto escolar é considerado um dos espaços 
mais significativos na vida de adolescentes. Segundo 
Almeida et al.7, a escola exerce um papel de influên-
cia em relação às práticas autolesivas através da rea-
lidade de ações na própria instituição, bem como das 
condições de grupo e contágio. Nesse âmbito, res-
salta-se as relações que se estabelecem nesse campo, 
sendo o bullying um dos fenômenos que vêm sendo 
apontados na literatura como um fator precipitante 
para episódios de violência autoprovocada, aumen-
tando os sintomas ansiosos e depressivos24.

Com relação ao bullying, Silva25 o descreve como 
um conjunto de comportamentos agressivos, ca-
racterizados por intencionalidade, repetitividade, 
ausência de motivação evidente e desequilíbrio de 
poder. Este tipo de violência é adotado por um ou 
mais estudantes contra outro(s), causando humi-
lhação, sofrimento psíquico e f ísico, dor e angústia. 
Em decorrência disso, o bullying tem um impacto 
profundo e duradouro na saúde mental e no desen-
volvimento emocional dos adolescentes que o vi-
venciam, resultando em consequências múltiplas e 
potencialmente graves, a exemplo da autolesão.

Em conformidade com Ferigato, Souza e Esten-
der26, as influências mais diretas no comportamen-
to de bullying entre os jovens se encontram dentro 
do microssistema, que é composto por indivíduos 
ou grupos de indivíduos em ambientes imediatos 
(por exemplo, casa, escola) com os quais os jovens 
têm interações. Sendo assim, a avaliação dos fatores 
de risco precisa considerar as relações pais-jovens, 
relações entre pares, vínculo e ambiente escolar. 

Outro fator importante a se considerar quanto 
ao comportamento autolesivo é o efeito contágio 
que também parece exercer forte influência, impac-
tando nas condutas dos adolescentes em interações 
escolares. Em virtude disso, Silva e Santos8, abor-
dam que esse comportamento sofre uma espécie 
de contágio social e é passado de grupo em grupo, 
pois, além de ensinarem e aprenderem, os adoles-
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centes encorajam outros indivíduos a aderirem a 
essa prática. 

Diante do exposto, é fundamental analisar minu-
ciosamente os contextos relacionais de quem pratica 
a autolesão. Embora o bullying no ambiente escolar 
seja frequentemente apontado como uma das princi-
pais causas do comportamento autolesivo, outros fa-
tores diversos também podem desencadeá-lo, como 
por exemplo, o bullying na internet27 que emerge 
como uma forma cruel de violência no espaço digital 
e exerce um impacto profundo no bem-estar psico-
lógico e comportamental dos jovens.

Mesossistema: a relação família-escola

A integração entre escola e família tem desperta-
do o interesse dos pesquisadores, principalmente 
no que se refere às implicações deste envolvimento 
para o desenvolvimento social e cognitivo e o suces-
so escolar do aluno28.

Para Roos e Truccolo29, o núcleo familiar e a es-
cola são microssistemas por onde a criança transita 
levando consigo as experiências ora vivenciadas no 
ambiente familiar, ora vivenciadas nas interações 
construídas no ambiente escolar. Por isso, em con-
sonância com Dessen e Polonia28, ambas emergem 
como instituições fundamentais para desencadear 
os processos evolutivos das pessoas, atuando como 
propulsoras ou inibidoras do seu crescimento f ísico, 
intelectual, emocional e social, e assim sendo, podem 
tanto contribuir quanto prejudicar essa evolução.

O mesossistema inclui o conjunto de micros-
sistemas em que uma pessoa integra e descreve 
as inter-relações entre eles12 e essas interações de-
sempenham um papel fundamental na saúde e no 
desenvolvimento do adolescente, exercendo uma 
influência mútua e significativa no comportamento 
e bem-estar do jovem17, incluindo a prevenção em 
situações de risco.

Em termos de fatores de risco e proteção, tanto 
a escola quanto a família podem ser aliadas no que 
diz respeito às práticas de cuidado e prevenção às 
violências, sobretudo no caso das autolesões. Nesse 
sentido, é necessário que haja um diálogo constan-
te, respeitoso e participativo entre os pais e a ins-
tituição de ensino, tendo como objetivo comum o 

pleno desenvolvimento da criança, com esforços de 
intervenção preventiva concentrados na redução de 
problemas que podem contribuir para a ocorrência 
da autolesão. 

Quando essa relação entre família e escola é har-
moniosa e colaborativa, ela beneficia não só os alu-
nos, mas também os responsáveis, os professores e 
a sociedade como um todo. Por isso, corroborando 
a ideia de Brito et al.30, torna-se imprescindível o es-
tabelecimento de relações apropriadas entre ambas 
(família e escola), para que se crie um elo de forma 
a superar barreiras e desafios frente ao comporta-
mento de autoagressão.

Não obstante, a percepção da família e do pro-
fessor passou a ser vista como um movimento im-
portante pelos adolescentes, pois ambos têm a ca-
pacidade de auxiliá-los, oferecendo suporte, apoio, 
acolhimento e escuta, elementos essenciais para en-
frentarem o período dif ícil que estão vivenciando31. 
Mas para que o auxílio seja possível, se faz necessá-
rio a observação dos fatores de risco, como o isola-
mento social, e a vitimização por pares, pois como 
pontua Bombonati19, diante de conflitos diários, 
alguns adolescentes optam pelo silêncio, incapazes 
de se comunicar efetivamente. Sem ferramentas 
para lidar com os outros, eles se voltam para den-
tro, buscando refúgio em si mesmos, o que pode re-
sultar em violência autoprovocada como forma de 
expressão ou alívio emocional.

Destarte, a inter-relação entre os referidos mi-
crossistemas serão essenciais na luta pela preven-
ção às violências, pois um ambiente escolar po-
sitivo, relações positivas com amigos, familiares 
e professores constituem importantes fatores de 
prevenção. Em conclusão, o mesossistema famí-
lia-escola é um fator determinante na saúde e no 
desenvolvimento do adolescente. Uma relação har-
moniosa e colaborativa entre esses dois ambientes 
pode proporcionar um suporte sólido para o jovem 
enfrentar os desafios da adolescência e se preparar 
para a vida adulta.

Exossistema: o impacto do trabalho

O exossistema, refere-se aos ambientes que influen-
ciam indiretamente o desenvolvimento da pessoa, 
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mesmo que ela não participe ativamente deles, 
abrangendo, portanto, estruturas formais e infor-
mais que, embora não contenha diretamente a pes-
soa em desenvolvimento, exercem influência sobre 
o que ocorre em ambiente mais próximo, como por 
exemplo, a família extensa, as condições e as ex-
periências de trabalho dos adultos e da família, as 
amizades e a vizinhança17.

Nesse sentido, a ocupação profissional dos pais é 
um aspecto importante a ser analisado, pela influên-
cia na saúde f ísica e mental de crianças e adolescen-
tes. Seguindo tal lógica, as condições de trabalho 
como longas jornadas, instabilidade empregatícia, 
estresse e alta vulnerabilidade ocupacional, podem 
ser fatores de risco para o comportamento auto-
lesivo do filho adolescente, pelos impactos dessas 
condições sobre as famílias e pela influência que a 
profissão tem dentro e fora de casa32. Como exem-
plo de fatores de risco associados ao exossistema, 
citamos o trabalho do policial, que pode influenciar 
o comportamento dos filhos.

De acordo com Paixão33, o trabalho do policial 
militar é considerado um dos que geram mais es-
tresse e desgaste, pela associação da atividade aos 
sentimentos de medo em seus filhos, violência do-
méstica e outras violências; que se relacionam a 
transtornos psiquiátricos graves e comórbidos nos 
filhos, incluindo o comportamento autodestrutivo. 

Segundo Oliveira e Faiman32, a exposição aos 
riscos inerentes à profissão e à violência tem reper-
cussões importantes na forma como os policiais 
estabelecem e mantêm os laços sociais, os relacio-
namentos, a inserção na comunidade e o contato 
com a família. De fato, as características do traba-
lho policial e do impacto deste tipo de ocupação so-
bre as famílias, abre um campo de estudo voltado 
para ampliar a compreensão sobre a exposição dos 
filhos de policiais a fatores de risco decorrentes da 
ocupação do(a) genitor(a), que possam afetar o seu 
desenvolvimento.

Considerando o impacto do estresse ocupacio-
nal e da exaustão f ísica relacionadas ao trabalho po-
licial sobre a relação parental, é possível inferir que 
o estresse do trabalho influencia diretamente a in-
teração familiar, e que combinados a outros fatores 
sociodemográficos (baixa renda familiar, condições 

de moradia, por exemplo), tendem a reduzir a qua-
lidade de interação com os filhos33. 

Em contrapartida, a satisfação com as relações 
familiares, suporte emocional familiar, e a coesão 
familiar, evita a autodesvalorização, o isolamento 
e pensamentos destrutivos, fomentando um senti-
mento de valor próprio, autoestima e competências 
positivas, diminuindo a probabilidade do adoles-
cente se envolver em comportamentos autolesivos. 
Entretanto, alterações de comportamento familiar, 
associadas às situações de estresse envolvendo o 
policial, comprometem o diálogo e potencializam 
o medo e por isso, os cuidados em saúde mental e 
tratamento em situações de estresse ocupacional, 
podem ser estratégias preventivas de impacto posi-
tivo inclusive, no que tange a autolesão33.

Outros fatores de risco relacionados ao exossis-
tema incluem uma rede de apoio social inadequada; 
a falta de recursos e infraestrutura; políticas públi-
cas ineficientes; influência negativa das redes so-
ciais; e um sistema de saúde inacessível. Por isso, no 
caso de filhos de policiais que se autolesionam, é de 
suma importância ponderar que políticas de pre-
venção à saúde mental desses profissionais da se-
gurança precisam estar articuladas com as demais 
redes de cuidados, considerando um olhar integra-
lizado que consiga alcançar a amplitude de todas as 
suas relações proximais, incluindo a identificação e 
encaminhamentos de filhos que apresentem trans-
tornos para evitar consequências mais graves.

Macrossistema: o estigma da saúde mental

O macrossistema é composto por elementos da cul-
tura em que uma pessoa está imersa, afetando todos 
os outros sistemas. Isso inclui os valores culturais, as 
crenças e as ideologias que permeiam a existência 
das diversas culturas, e que são vivenciadas e assimi-
ladas no decorrer do processo de desenvolvimento18.

Apesar de ser o maior dos subsistemas, pode ser 
observado na intimidade do indivíduo, nos seus com-
portamentos e nas suas formas de intervir e se rela-
cionar no microssistema. Para Bronfenbrenner18, diz 
respeito ao conjunto de valores e crenças que susten-
tam as diferenças culturais e que geram, no indivíduo, 
o sentimento de pertença a determinado grupo.
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De acordo com Polleto e Koller17, o macrossiste-
ma é o sistema mais remoto em relação à pessoa e 
engloba a comunidade na qual os outros três siste-
mas estão inseridos, influenciando-os (como este-
reótipos e preconceitos de determinadas sociedades, 
crises econômicas graves em países e a globalização).

Logo, convém observar que o contexto cultural 
e social mais amplo também impacta os compor-
tamentos autolesivos de adolescentes, visto que tal 
comportamento se configura como uma condição 
que traz estigmas àqueles que a praticam. Portanto, 
como um fator de risco, cabe citar a estigmatização 
da saúde mental, tendo em vista que muitas vezes, a 
pessoa que apresenta comportamentos autolesivos 
e/ou seus familiares se sentem desconfortáveis para 
registrar a ocorrência da autoagressão. 

Nesse sentido, Quesada et al.27, apontam que 
trabalhos que ajudem a reduzir o estigma tendem 
ser úteis para melhorar o registro de casos, por isso 
oferecer uma escuta sem julgamentos para facilitar 
o diálogo com o jovem pode se tornar uma estra-
tégia assertiva. Conforme postulado por Moraes et 
al.4, é necessário o diálogo livre de preconceitos nas 
escolas, nos ambientes de saúde e na família, confi-
gurando fatores de proteção para evitar essa prática 
que advém de diversos acontecimentos negativos 
ao longo da vida.

Em suma, o estigma relacionado à saúde men-
tal, baseado em equívocos como a associação de 
transtornos mentais à periculosidade ou à incapa-
cidade, dificulta a busca por tratamento e perpetua 
a discriminação. Para combater esse estigma, é fun-
damental promover informações adequadas sobre 
saúde mental, incentivar o contato direto ou indire-
to com grupos estigmatizados, bem como realizar 
práticas educativas em escolas, locais de trabalho 
e na mídia. A divulgação adequada de informações 
nos meios de comunicação também é essencial para 
desmistificar os transtornos mentais e sensibilizar a 
sociedade, ajudando a melhorar a compreensão e o 
apoio a pessoas com condições psicológicas27.

A Figura 1 sintetiza os conceitos discutidos, 
apresentando uma representação visual dos fatores 
de risco e proteção associados aos comportamentos 
autolesivos, estruturada conforme o modelo ecoló-
gico de Bronfenbrenner.

Conforme apresentado na Figura 1, o microssis-
tema engloba as relações imediatas do adolescente, 
como família e escola; o mesossistema representa 
as interações entre microssistemas, como a relação 
família-escola; o exossistema inclui ambientes indi-
retos, como o trabalho dos pais e o macrossistema 
abrange aspectos culturais e sociais mais amplos 
que influenciam as atitudes em relação à autolesão, 
como os estigmas que giram em torno da saúde 
mental. Esta ilustração elucida a complexa intera-
ção entre os diversos sistemas que influenciam o 
desenvolvimento e a manifestação desses compor-
tamentos, desde o ambiente imediato do indivíduo 
até os contextos socioculturais mais amplos.

CONCLUSÃO

Este estudo buscou compreender o fenômeno da 
autolesão em adolescentes através da lente da teo-
ria bioecológica de Bronfenbrenner, explorando os 
fatores de risco e proteção nos diversos níveis eco-
lógicos. A análise reflexiva dos resultados revela a 
complexidade e a multidimensionalidade deste fe-
nômeno, evidenciando a interconexão entre os sis-
temas micro, meso, exo e macrossistêmicos na vida 
dos adolescentes.

A investigação destaca como as relações fami-
liares, o ambiente escolar, as políticas públicas e 
os valores culturais se entrelaçam, influenciando o 
comportamento autolesivo. Foi observado que fato-
res de risco dos diferentes níveis ecológicos, como 
conflitos familiares e bullying (micro); relação famí-

FIGURA 1. Sistemas ecológicos: fatores de risco e proteção

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024.
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lia-escola (meso); efeitos negativos referentes aos 
trabalhos dos pais (exo); e estigma cultural (macro) 
interagem com fatores de proteção, como coesão fa-
miliar; colaboração entre família e escola; políticas 
mais abrangentes e apoio social, em um delicado 
equilíbrio que molda a experiência do adolescente.

A análise crítica do processo de pesquisa revela 
que a interpretação dos dados foi inevitavelmente 
influenciada pelo contexto cultural e acadêmico 
da autora, evidenciando a importância da reflexi-
vidade na produção do conhecimento científico. 
Esta constatação ressalta a necessidade de reconhe-
cer e ponderar sobre as influências subjetivas que 
permeiam o trabalho investigativo, enriquecendo 
assim a compreensão dos resultados obtidos. Esta 
consciência leva a considerar a importância de uma 
abordagem culturalmente sensível ao estudar a au-
tolesão em adolescentes, especialmente no contexto 
latino-americano, onde fatores socioculturais espe-
cíficos podem desempenhar um papel significativo.

As implicações desta pesquisa apontam para a 
necessidade de intervenções holísticas que abor-
dem simultaneamente múltiplos níveis ecológi-
cos. Programas de prevenção e tratamento devem 
considerar não apenas o indivíduo, mas também 
seu ambiente familiar, escolar e comunitário, bem 
como o contexto sociocultural mais amplo.

Ciente das limitações inerentes a este estudo, 
os autores destacam a natureza interpretativa da 
análise e a especificidade do contexto examinado. 
Diante disso, sugere-se que investigações futuras 
aprofundem a compreensão das variações culturais 
na manifestação e percepção da autolesão e explo-
rem intervenções fundamentadas em abordagens 
ecológicas. Esta proposta visa ampliar o escopo 
do conhecimento na área, promovendo uma com-
preensão mais abrangente e culturalmente sensível 
do fenômeno estudado.

Em conclusão, estas reflexões reforçam a impor-
tância de uma abordagem contextualizada e multis-
sistêmica para compreender e abordar a autolesão 
em adolescentes. Ao reconhecer a complexidade 
das interações entre os diversos níveis ecológicos, 
pode-se desenvolver estratégias mais eficazes de 
prevenção e intervenção, promovendo o bem-es-
tar integral dos adolescentes em seus diversos con-

textos de vida. Por fim, espera-se que este trabalho 
possa ser útil no que tange a análise do comporta-
mento de autolesão em adolescentes pelo viés biop-
sicossocial de maneira que sirva de subsídio para 
intervenções preventivas.
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